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Anno II Fortaleza, Terça-feira 22 de Agosto de 1905

EXPEDIENTE granadas ao reducto dos bernai*'!
dinos.

¦prevenimos aos nossos collabo-, A Nação foi sacudida e nesse es-
radores que só serão publicadas no tremecimento abalram se as pbsi-
numere do dia as matérias que nos 

'ções dos ^bandeirantes. O nome

ferem enviadas até 1. hora da larde

f""\ -'¦-

ãornai do.íikarà

do cavalheiro gaúcho soou, então, (de Campos estava escripto como
de selva em selva, inspirando con-1 uma legenda de morte.

Os inimigos não resistiram ao ròsoj espectaoulo das* nossas degra-
primei o embate e renderam-se: dacões^ estaria mais adiantado em

, :-ji&í.-.- tv« ;,-y- „ „ velhice, não ha como por em duvida,á descrição, entrepando armas e, • • o -i. •-i.» » ¦-« t, , . ;r . • I A. experiência deitou-me no espirito
bagagens, enrolando a bandeira;
em que o nome de Bernai

I Ym , <:
__ , ...

¦'li ¦•'": ¦'"-quer symptomas visíveis, exclamou,
esmagado de admiração e reverencia:
«Maravilhosa terra, em que o burro ó
astrônomo! »,

ieiraj muito mais veneno, do que todas as1 O veio abundante das pilherin-telei*dmo! loituras defesas pelo senso conservador toraes, que a oppoiação dela. tem abf-

«aí?

Fortaleza, 22 de Agosto de 1905.

ÍWi&o paulista
Fomos nós talvez a primeira

voz que se levantou, na imprensa,
atacando a injustificável hegemo-
nia paulista, pivot dess:i nefanda
engrenagem do predomínio oíi-

garchicò nos negócios políticos
de nosso paiz. A Commissâo Cen
tra! da republica Paulista era uma
espécie de trust que dominava
de norte a sul do Brasil, impond. <

ukases á Nação bestialisada, se-
nhora de todos os negócios e
utero fecundo de presidentes e
chefes de Estado.

Falavam-nos em perigo alle.mãj»,
'?¦•-diário, yankee e outros pueris

,os mas só temíamos o
igo paulista que, afinal, urn

ande general, affeito ao> con
ites, sobranceiro e valente, sou

Je enfrentar e vencer.

O pleito presidencial p. futuro
ind:aumavez,iadar:sesob adirecção
daiommissão Central daterra rô
xa e os thuriferarios de todos o<.

f governos, os a:ciolys de todas as
situações já incensavam o ídolo
dÒ Càttete quando ná arena sur

vge a figura varonil dé um luta.iòr,
filho dos pampas, altivo e pobre.
forte e armado, orYerecendo co m
bate á colligação oligarchica q ie

queria impor ao paiz um nome
repudiado. Sua palavra firme e
resoluta èchoou de quebrada em

quebrada, desde as {Cochjras rio;

grandenses, onde .tantas vezes sa-
«Tara-se victoriósa,uaté ás mar-

géns do Rio Negro.' Feios alcan-
tis e montes 

''mineiros, 
pelas

margens do Paratiyba, pelos ai-
fôbres da terra de Moema, reper
cutiu o grito do guerreiro gaúcho'
è se enfiteiraram as hostes patri
óticas que atiraram as primeiras
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Cahia a tarde.
A borrasca tangida pelo nor-

deste desdobrava sobre o ocea
no o manto bronzeado.

Com a sombra que projecta-• vam os negros castellos de nu^
vens, carregava~se o torvo as*

pecto da costa,

fiança, dando alento e fortaleza de
animo aos mais fracos e incredu»
los. A ámnistia foi a primeira
pâhclèií a a desfraldar nó Con^
gresso Nacional para significar
ao Paiz que a nova política era
de paz e fraternidade, não de
ódio e vingança.

Pinheiro Machado foi ao Sena-
do e, iarguto e nobre, dirigiu a
campanha de modo que, quando
o tribuno excelso—Ruy Barbosa
ergueu a voz para dizer á Nação
que era preciso não prolongar o
soffí imento de tantos e tão glo
riosos brasileiros, companheiros
de Lauro Sodré e de Olympio
ia Silveira, já o povo c >nf ater

nisava è-accLmava seus represen
tantes nas ruas e, dentro do re
cinto do Senado,* mulher brasileira
cobria de pétalas de rosas o
emisario da paz.

A 1 ido, com a espada erguia
da, em continência ao trlento e a
serviço da vontade popular,
Piulv.-iro Machado resplandecia

»e contentamento e o delírio emo
cional do momento arrastava o
venerando Barata Ribeiro a depor
na face do tribuno glorioòo o os
culo santo da Confj aternisação e
da gratidão nacional.

: Naquellé dia tudo era grande,
até Giycerio votando pela amnis-
tia, pequenos apenas;.eram osin-
tei esses da oligarchia paulista,
vesga a querer impor um vesgo
á soberania p« pular.

O general japonez, digo gaú-
cho,, não dormiu á sombra dos
louros colhidos e quando os oli-
garchas despertaram para o con
çhavo elle ja havia feito a selecção
para. marcha e tomava a cida
delia da oligarchia paulista dis
pensando o serviço dos suissos e
compondo toda a sua avançada
com as tropas de seus leaes
gaúchosjfluminenses^bahianos e mi
neiros, ao mando de generaes,
c .mo Nilo, José Marcelino, Bias
Forte e outros aguerridos e expe
rimeutados combatentes.

As ilhas que bordam esse
vasto seio de mar, entre a Ppn-
ta dos Búzios e Cabo Frio, con
fundiam-se- com a terra firme, e
pareciam apenas saliências dos
rochedos.

Nas águas da ilha dos Papa
gaios baloucava~-.se um barco de
borda rasa e um só mastro, tão
cosido á terra que o olhar do
mais pratico marinheiro não o
distinguiria a meia milha de dis
tancia entre as fraguras do pe-
nedo e o farilhào dus abrolhos.

Pelas animadas e convez do
barco viam-se recostados ou es
tendidos de bruços, cercai de dez
marujoa, que passsavarn o tempo
a galhofar, molhando a palavra
em urn garrafào de boa cachaça
de S. Gonçalo, cada um quando
checava a sua vez. ,

No tilhá sobre a alva estei-

Desfez-se, portanto, o perigo
paulista e os brasileiros devem ex-
ultar Reclamando a>bénemerencia
do general triu.xiphador que nâo
ha de deslustrar a sua grande
victoria dando mão forte ás oli-
garchias-merins que infestam e
deshonram a nossa Pátria.

TV. Cavalcani.

e o nosso impagável principio da au- frido, não ó lá cousa, quo se éxgote • ^1/

A Lei Rosa e Si m
Bit» ÍJeurà

Lovar-me-ia para mais do uma, 011
duas rosmas, especificar um por um,
os feitos ilioga^s, em quü 80 tom su
blimisado a gente do Comraendadi r
Washington, remota ou aproxima lu-
mente envolvida 110 process > da qua
liíicação.

Alem do ger escusada, seria mais
do quô íastidiosa osua incumbência

A relação do uns quantos, do mais
fresca e simples memória, selecoion»
dosem tão copioau. mésse, reaüsará o
fim, que me demoveu.

Mãos á obra.
Não ha mui o tompo, foi devolvido

á parte um requerimento cora o sa
guinte e bellissimo despacho de urn
juiz do Baturité: indeferido por or-
dem superior.

Quem o quizesse ver, não teria
mais que chegar até a residência de

:J. Brigido, infatigavel chronista, que
o recolheu para fins históricos é bem
plausível, depois, de ...o ter annuaoiando.

Que outra serventia não lhe des-
cjbiirá, de certo,, pois que aos recur-
803, u interpor, aguardam 03 mesraod
dislates e equivalentes etfe cos.

Logar, nomes, reconhecimentos de
firmas, nada lhe foi contestado, a des-
peito da petulância incommensuravel
dos apaniguados daquelle Washington.

Alenores adraittidos, como se não o
fossem, isso já não tem conta.

J. Brigido, que tem de cór a his
toria do cada 'ceareme, vai opppn^o
embargo a todas essas tramóias; a-
raontôa certidões e mais certidões le-
gitimas, e apparolha se para a maior
do ôepada -o recurso -era cuja effir
cacia não deposito lá enorme confi-
auça.

R 1 ve;n-me esse pessimismo. Es-
tou, por'assim dizer, no vordòr da
vida; mas se contasse pelo dobro o
t-jmpo, qüe hei soffrido com o dòlo-

ra de coco estava sentada uma
linda morena, de olhos e cabel-
los negros, com uma bocea cheia
de sorrisos e.f.itiços.
. Tinha ao collo a bella cabe
ça de um rapaz, deitado sobrfe
a esteira, numa posição indolen^
te, e com os olhos cerrados,
como adormecido.

De momento a momento, a
rapariga debruçava^se para pou-
sar um beijo em cheio nos la-
bios do moço, que entreabria as
palpebras e recebia a caricia com
um modo, que revelava quanto
já se tinlia saciado na teniUia
da meiga cachopa.

—Acorde, preguiçoso! dizia
esta galanteando,

—Teus beijos embriagam, a-
mor ! Não o sabias ? respondeu
o moço fechando ps olhos.

Nesse instante um homem,

toridade. .
Veremos se mé apartei do rumo

verdadeiro.
Sem unidade de magistratura, livre,

independente, ostinendiada como re-
quor a natureza íe sua elevada mis-
são, dará tudo em vaaa-barriz, nõo
escapará incólume de vicios degra-
dantes e fins. contraproducentes, a
mais primorosa e sabia lei das ciei-
ções.

Retrocedamos ao nosso caminho,
deixemos de mão a justiça e discor-
ramos de um novo Scylla. que ainda
não proscreveu viva alma, porem já
so inscreveu eleitor, proscrevendo ar-
tigos de lei e adulterando as pro-
prias leis do tempo.

Nascou era 188b" esse grande ma-
gico e conquistou esporas do eleitor
em dias de 1905, dessa era vulgar,
em que 19 não é menor do que 21,
nora a desfaçatez encontra repulsa
da parte dos homens, que se dizem
fadados ao governo dos seus consi-
dadãos.

Outro illusionista da natureza, cre-
ador do tempo, 6 o menino Roberto,
filho do falecido Manoel Antônio da
Bocha, e residente na Fortaloza.

Salttu da casa dos 16 para a dos
22 annos, pelo mesmo aystevna udo«
pt: do e nunca reprimido na vigência
dussas bamboehataB lepublicanas, des-
criptas e muito gabadas com a rou-
pa de ver a Deus houve por boiir
castigar-nos do falso testemunho, que
nos levantámos, asseverando urbi et
orbe, que temos Constituições, Repu-
bica e tribunaes decentes.

O menino esticou a idade, mas a
certidão de sau baptisierio recusou-lha

dé um fôlego.
Agora, um dedinlto do prosa sobre

os escrivães.
Os do Coará são eguaes aos outro»

som tirar nem pôr maii»uina'qu!jlidade,
ou defeito; oxeopto quando íVizem groü-S2 política e finas bandalheiras, para se
cobrarem das custas.

Para os de sua groy, todos são blan-
diòias e acatamento legal;para os ou-
tros, que não tomaram sal na pia dos
Witihingtom, diínculdodos para aqui,
dinheiro para acolá, o diabo a quatro,
por todos os cantos.

O dr. juiz seccional do Estado res-
püuduu a varias conãitltaa, negando a
e^sa^gente, dG óculos desnecossarios, o
direito áa custas, no caso do certidões
peclid.ispara interposição de recursos;¦ iSno obstante o seu decidir o avisos

a graça de o acompaahar. Ao sobro
salto dessa trampolinagem prohibida
ella não se atreviju

O exemplo tevj seguidores e nesse
andar foram ter as oousua a termos
nunca vistos,

as maravilhas de cresci oi e' ito es-
pontaneo, sem adjuetorio do burro ga-
pecial e sem o fakir, niulcipücaiam-so
dali a nada, encheram de extremo a ex-
tremo, as paginas dcí penodicoa. For-
raigàtri também nu' Ceará os ineniaos
retroactivos. Omvò mijsgré daquellas
feracisaimaa regiões.

Dous tilhinhos do Fuão Peixoto
arrolaram se de uma vez eleitores, o
primogênito; cora. 21 annos, e p.-Beguu'-
do genito, com 22 1 ! !

Aquelle Ceará..,
Foi por isso que j4 uma vez o sa-

bip bará) de Capanema, enganado por
umsendeiro, que presentira chuva, na
opinião verificada do seu possuidor, o
por entre ura céo litnpissimo de quaès-

que descera a abrupta encosta
do* rochedo com extrema agili
dade, atirou se á ponta da véfgá,
é travando de uma-driça deixou
se escorregar até o convez.''

O desconhecido que assim
chegava de modo tão singular,
era já bem entrado em annos,
pois tinha a cabeça branca e o
rosto cosido de rugas; mas con-
servára a elasticidade e nervo
da idade viril.

Com a arfagem que o movi-
mento do velho imprimiu ao na
vio, sobresalum se toda a maru
ja ; e o moço que estava deita
do ha esteira, ergueu-se Ue gol
pe, como si o tocara oecuita
mola.

Net,se mancebo resoluto, de
nobre e altivo parecer, que
volvia em torno um olhar so
branceiro, ninguém por certo re-

rmiustoriaca uUieidativos do assmmptttj
o escrivão do Quixerauiubim, por ex*.
cmplo, ííão as favorece gratuitamentõ,dô por onde der. Não capichou o co.
bre, não leva o documento.

Foz escola, está bem visto. Além W
que o dinheiro não é malfeitor, com £nome gravado na policia, quem o deé|
embolsa é o judeu da opposição.

A prova da residência, ontão, é uin
Deus ríóy acuda.

Ora anui 'na ao desproso, porque foi
conferi.i« pelos desembargaaor.es.'^B^
modo que elljs não valem nada, com©• juizes); ura rageitam-n'a . som dizpr
água vai «a qualquer outra cousa. ÜV
yezeaj ella não colhe por quo as firmas
são d o a ato ri dad 03 federaes ; outras,:
são papeis sujos, por tel-os redigido
unia trindade de negociantes.

Jsso, para quem sabe os artigos daô | lei, que nome deve ter ?

'• ,v,-. .. '
;•'¦¦¦¦ 

' ¦ ' 

.

Além de que;já me vouafaBendd'4
;crassa ignorância, da língua,-vejo ¦ tan-
tas o tamanhas novidades, que me não
atrevo a noologista, para não'esperai*
çiir o tempo de registal-as com vagar,
rio meu eanhenho.

Que nome dirá todas essas mato-
tei ras P

Municípios e municípios estão fe-
coados ao patido opposicionista.

Kingueni descobre o paradeiro das
commísspes ; nem sabe a quem recòr-
rer.

KoutroB, quando se organizam, ó de
elementos ineptOB, conchavados. paratodas as cbicanase despudores, de quelia modelos vivos na capital enãp-ka
exemplos no mundo.

Os lesados em seus direitos desvèn-
dam essas misérias nos órgãos da op-
posição».

Mas de que sorvt ? Onde foi que j4sé viu gente da sua laia falar sèni a
mentira? Seria mais fácil ao Araazo-

conheceria o indolente rapaz que
dormitavá pouco antes no collo
de uma mulher..

Na postura do moço não ha*
via a menor sombra de temor,
nern ,de sorpres:*; mas somente
a investigação rápida, e o arro-
jo de uma natureza ardente,'
prompta a affrontar o perigo em
toda a oceabião.

Do prfmeiro lanço viu o velho
que para elle caminhava:

—Então, Bruno?
—Ahi os temos, senhor Ayres

de Lucena; é só fisgar-lhes os
arpéos. Uma escuna de truz !

— Ü.iid escuna !... Bravo, lio-
mera! Ü diz-me cá, são flamengos
ou in<^l<;zes.

—Pelu geito, tenho que são
os malditos francezes.

"V?53;íí¥
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naa caber no Bebiribo, do que noa ad-
veraarios do commendador Wisfiingttn,
a quebra de sua alliança com o despei-
to, a ealumnia. e a profanação de to*
dou os seus acto5 sucrntissimos. ,

J, da Penha,

'" 'v».. • . s '''íVJr:'

de Campos ás moscas e convida
os seus alliados a adherir i carr
djdatura sr. ArTonso Penna, que
até agora só tem representado
dois factos : a repulsa da nação
á designação do successor á pre-
sidenciada Republica pelo presi-
dente em exercício e a condem-

(\ 
y ' l nação, por immoral e vergonhosa,rnàm DFesidencíaes 4» &*$$<$*&*. ^™<*™

de Campos. .

(Do Correio da Manhã) . /'óde™ 
°» bernaroMnUtas ven~

ciclos adherir á candidatura do sr.
_ Noticias mais novas— ArTonso Penna. P óde a ella adhe~
wForfait» do governo— rir o Cattete.
Jogo feio—A victoria da\ Si o sr. Penna e a colligação
concentração opposicio*< que o apresenta a isso se adapta-

rjçm, ella desde já pôde considerar-
se morta.

O Brasil accordou e não volta
atraz.

Aviso

m

nista—Bernardir, o fr ito
—Cheque na o ligar chia
paulista.
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O governo de um dos Estados
mais importantes do norte rece—
beu hontem á noite um telegram-
ma que o deve ter deixado pas-
mo.

O telegramma lhe foi dirigido
por um deputado, que não tem
fama de imprudente nem de le
viano e é, ao contrario, o typo
acabado do conselheiro Accacio.

E diz ao joven governador (o
governador é joven embora re;
eleito) que ja não são possíveis
illusões. A candidatura presiden
ciai do sr. Bernardino de Campos,
em má hora levantada pela oli
garchia paulista, e encampada pelo
Cattete, já não pôde ser viável
pela excellente razão que... e^tá
morta.

O telegramma não fica nisso.
Vae muito além, diz que o Catte-
te, ainda assim, não perderá a sua
campanha. •'Estamos 

a ver a cara dos nos—
sos leitores ante esses enygmas.
Mas não se impacientem que a
tensão de seus nervos não ha de
durar muito.

O deputado accre»centa no seu
telegramma que o Cattete vae sus
tentar uma candidatura, que é a do
futuro presidente da Republica, a
candidatura vencedora.

E' a do sr. Affonso Penria, o
candidato da cofligação que con
tra a indicação do Cattete, sob a
presidência do sr. Pinheiro Macha
do, se formou entre os Estados
mais importantes e de maior força
eleitoral na Republica.

já assistimos a muita surpreza
nessa lucta das candidaturas, mas
esta vae realmente além dos limL.
tes do serio.

Já estamos passando da corne-
dia de costumes para a revista
dos mesmos, de Coquelin para os
amadores da Cidade Nova.

Mas não é só de surpreza o
sentimento que essa noticia nos
causa. E' sobretudo de nojo.

Então o que pensa o sr. Ro-
drigues Alves que é esta coisa
gigantesca, o Brasil ?

Alguma senzala de fazenda em
Guaratinguetá nos saudosos tem-
pos do bacalhau ?

Estamos acostumados a tudo.
O sr. Rodrigues Alves, de queda
em queda, de solavanco em so-
lavanco, ,vae querendo cavar as
ultimas ruinas da Republica. Não
podendo assegurar ao seu candi-
dato a victoria, quer obrigar os

• seus alliados a passar se, como
exércitos de mercenários, para
as hostes triurnphantes.

Depois de ter exposto o sr.
Bernardino de Campos á mais
miserável das berlindas em que
alguém se tenha visto assassinar
na sua honra de homem público
e na sua pruhidade de homem

particular, atira o sr. Bernardino

€chos e noticias
0 novo imposto da 3°/o

transacções commer-
ciaes e a lei que lhe
serve de base.

Um substancioso artigo (sob a epi-
graphe acima publicaremos amanhã.

Deixamos de fazel-o hoje por nos
ter chegado muito tarde ás mãos.

Honra ao mérito
O «Jorual Pequeno» importante or-

íjam da imprensa do Recife, em sua
edicção de 17 do corrente estampa
ua 1* pagina o retrato do nosso talen-
toso collaborador alferes J. da Penha
fazendo lizongeira e mui justas refe-
rencias ao seu patriotismo, talento e
cultivo intellectual.

E' um preito de homenagem que o
valente jornal pernambucano rende ao
dintineto jornalista cuja penna tantas
vezes tem fulgurado com brilhantismo
em suas columnas de honra,

0 < Jornal do Ceará» registrando-o,
con-ratula-se com o denodado alferes
J. da Penha pela honrosa e merecida
homenagem que < collega acaba de tri-
butar-lhe.

—¦••<*••

Ámnistia
0 vibrante edictorial " \ Ámnistia"'

de no-sso director W. Cavalcanti, foi
transcripto uâo só no "Diário de lia-
taltt, como hontem Noticiamos mas
ainda nas colúmuati de honra do
Mornal Pequena", do Pernambuco, e
"Cazeta do Povu", da B-thia.

Somos sinceramente, gratos pela e-
levada diatincão desses valentes or
gãos da imprensa.

i 
¦'% Unitário

Todo o material em que se
publicava esta folha, pertencente
ao Snr. Francisco Pereira da Cu
nha, foi adquerido por urna socie-
dade de condôminos, a qual já
era credora do mesmo por um
capital pegnoraticio de o/o8o$821
réis.

O Unitário, como todo o ma-
terial typographico, fica sob a
administração e gerencia do Snr
Rodolpho Ribas e com este de-
vem entender-se todes quanto ti
nhão contas e correspondência
com o mesmo jornal.

Fortaleza, 19 de agosto de 1905.
João Brigido dos Santos.

Telegraphicas
Rio, 16.

Diz o «Jornal do Brasil» qu^
o sr. Ro irigues Alves quando, no
sabbado ultimo, visitava as no-
vas installações do Hospital Mi
litar, encontrando-se com o dr.
Affonso Penna, approximou-se
deste, travando amistosa palestra.

Consta que não se reúne mais
a convenção governista.

Corre que o dr. Seabra, minis
tro da justiça deixará brevemente
a pasta e será eleito senador, na
vaga do dr. Bernardo de Men
donça.

Assegura.-se que o sr. Cassiano
do Nascimento será nomeado mi
nistro do Supremo Tribunal de
Justiça

Telegrammas de S. Paulo di»-
zem que os amigos do dr. Ber-
nardino de Campos indignados
com o procedimento dos que le
vantaram a sua candidatura e hoje
se pronunciam em favor de outro
nome, farão pela imprensa revê-
lações cüriósissimás a propósito
dessa nova attitude

O «Correio da JjManhã» no
ticia que o dr. Cassiano do Nas»
cimento, em roda de amigos, con-
firmou que o dr. RodrigueV Al-
ves apoia decididamente a candi-
datura Penna.

PharuiaciaFi

j?s Xip&opacjàs
Pelo trem de hontem chegaram a

esta cidade as meninas xiphocagas
Maria Francina e Maria de Lourdes
acompanhadas de beus paia José Cor-
deiro de Souza e Francina Lina de
Souza.

Em todas as estações da estrada de
forro era tal a concurrencia do curi-
oaos que procuravam ver as duas cre-
ancas que os pais temeram não as
aspnixiaBsefii.

Da Eatação Central desta cidade um
grande grupo acompanhou as até a
porta da casa de nosso prestante a-
migo coronel Arcadio L. de Almeida
Fortuna onde foram hospedadas.

Esaas meninas nasceram em Barba-
lha a 9 de Fevereiro deste anno e
são ligadas por uma grossa faixa que
une as regiões epigastricaa de ambas.

Ao que parece ha /communicação
outro o apparelho digestivo de uma
e outra, parecendo que Maria Fran-
cina nutro-se com prejuiso de Maria
de Lourdes, apresentando ura caso
de parasitismo observado nas outras
xiphopagas Kosalina e Maria opera-
das pelo Dr. Chapot Prevust.

Ambas são alvas, Mariu Francina
mais corada e mais furte do que Ma-
ria de Lourdes quo é pallida o de
débil organibaçàò;

Aa xiphopngti8 acüJíipanhad s de
seus pai.s, deverâu embarcai a .0 des-
te. mez para a CVpifcal Pudera.!.

E' nosso hospede actualmente o nos-
so distineto correligionário e amigo
coronel José Barbosa Cordeiro de M:i
galhàèá, fazendeiro em Cauindé, onde
gosa de geivd estima.

Cumprimentamol-.o.

Mo horário de hontem chegou a esta
capital o nosso dedicado amigo e cor-
religionario coronel José Pinto Noguei-
ra Filho, homv.do oommerciante na ei-
dade le Lavras.

Saudamol-o cordialmente.

Cançou por SOgOOO em vez de 4008
A. B.

|Í||ipS

Prcinetteu-no8 enviar amanhã ai-
.•.-uns Triólèfs o Çoitiuho—o decano
dos nossos poetaa.

Que vfmhiiia .oi irioíèts do festeja-
do contador.,, de historias.

•anceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48 |

<k jíníonio da Cosia Tfieopfiiio .
PHARMAC^UTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente1
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas asVe-
gras da Pharmacologia moderna. \

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto dè Aze
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 hora.- Ja tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Freges rn.od.icos

COMMUHIC DO

imposto áz è°L
Para dar sciencia aos nossos

associados do que tem oceorrido
sobre e*te importante assumpto
e desfazer boatos adrede espa*
lhado, e tendentes a implantar
a desunião e a duvida entre os
nossos collegas da liga organi-
sada com o fim de offerecer toda
resistência legal ao inconstuuci
onal imposto de 3-/., publicamo:
abaixo a carta dirigida por úvii
dos membros desta commissão
em resposta á que nos fez o sr
Secretario da Fazenda, em segu.
da á conferência pelo mesmo su
licitada e que teve logar no dia 17.

Podem ficar certos os nossos
associados que nos manteremos
sem desfallecimentos na posição
honrosa em que nos collocaram
e procurai emos, com energia e
drntro da raia da legalidade, de-
fender os nossos direitos.

Aos nossos amigos e fregue-
zes do interior, que nos têm con
sultado, aconselhamos a mesma
norma de condueta, resistindo
dentro do terreno legal e congre-
gando-se para a defezi de seus
direitos prejudicados.' ;

O commercio já interpoz r seu
recurso dentro do praso legal e
confia que o Governo do Lstado,
de cujo espirito conciliatório não
nos é licito duvidar, reconside
rara o seu acto suspendendo a
execução da lei impugnada.

Não vae nisto de.sar algum
para o Go/erno, e antes firnvsr-
se-ia o seu acto em precedentes
da administração passada -e mes
mo da actual, quando deixou s'tiíJíí
effeito o edital que chamou os
fabricantes de tecidos, cigarros,
etc, a fornecer dados á Recebe
doria para o imposto sobre ar
tigos similares aos recebidos por
cabotagem.

Ceará 22 de Agosto 1905.

José Bruno MenescaL

João Tiburcio Albano.

Costa Freire.

Júlio Reishofer.

José Perdigão Bastos.

José Gentil A. de Carvalho.

Fortaleza, 19 de Agosto de 190õ.

Illmo Snr. Coronel Maurício Gra-
coho Cardoso.

í Saudações.

Estou de posse de sua presada car-
ta de 17 deste

Levei ao conhecimento dacommiaanò
de que faço parte a resposta quu me
dirigiu e que agradeço.

Cumpre entretanto scientificar vos
que ella no3 causou surpresa por ter-
moa agido sobro bases off.jrecidas. e
approvadaa pouco antes por V. S.

O padrão do açcordo quà de noyo
noa oíferi-ce om uome do governou não
nos pôde convir oó.rai» doatle o começo
fize-noí acicate V. S.'-, porque nós,
nossos collegas, o publico oíh geral e
até V. S. CKiamo.-. convi-a^idos de nosso
bom ^ direito ; e se accftdéxnos Vto VÒssq
eouvito panf quj Betvvíaimmoi} le inter-
modiario-entre -h liõmU bollegas e o
govern », foi o r attenção a V". 8. e
cohereu i• com o» n»sgos hábitos de,
cooveni -nteraent-í ceder, muitas vezes,
parte de nossos haveres para evitar
questões.

• ssim la-timara a que não se tenha
effecfcüadó o referido accordo em quetai.it > se empenhou V. S., nós da com-
mi: <ào o nossos collegus, convictos de
no -<oi -liroit >s, conecçào e coh.u-encia
de u«>*-o proeder, Scamps inteirados
dd res -lúcio ¦'<- goyerüo de que V. S.
é^digiío nenbro e livres de agir con-
forme no? parecer.

Reata-me agradecer a coramui
çáo e assegurar a estima cora qiiosubscrevo.

De V. S.
Am. attoncioso e creado, r

José Gentil A. de Carvalho. )
Parte Jommerciai

CAMBI.) ,1
Ceara 22 -gosto.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio dn 17 1/2 e saccou a mesma
taxa,

Eeeife,22.
A cobrança doa Bancos foi feita a

Í7 5/8.
Papel Bancário,
Pará, 22. 17 5/8
Rio, 22. 17 5/8

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores ««perados

DO NORTE
Níic. "Fortaleza"

Nac, «Beberibe»
Não, "Pernambuc-t"
lüg. «Humbert»
Nuc * Manaus"

DO SUL
Nrc. «Brasil»

21
26
26
28
30 ':¦;¦•¦

:¦:: 2» .

CORREIO
Amanhã, ás 3 horas da tarde, a repartiçãodos correios fechará as malas para Aracaty.-vqulraz, Beberibe, Cascavel, Ganiadé. GuarJ-'ny, Limoeiro. Morada-Nova, Mect-jana, S'. Ber-nardò oas Russas, união, e iodas ,as agencias

postaesá margem da Estrada do Ferro."

0 vapor Ing. "Cametense" 
para os

portos do Pará, Manáos e tfew-Iork,
malas amanhã (23) ás 3 horas da tarde.

Correspondência orcsinarja 2 1/2
horas da tarde do dia 23,

Correspondência a resfiBtwr até
1 1/2. a
Emissão de vales ate 1 hora da tardo

de 23.

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro-Rua Formosa, 73.—Companhia pernambucana—Rua .Formosa

n. 83. ¦
—Companhia maranhense-Rua Boris n. 2.Kiiipieia Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 80.
-Compatnhia Paraense—Praga do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allemã—Rua Boris n. 2.—Companhia Grão-Parã, Praça José de Alen-car 11. 5. •
-íonipanhia Ingleza-Praça José do Alen-'car rt. 5.-Cpmpa'nliía Írcitas-Kua Maiov Facundo,

MUTILADO
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BOLETIM DO MERCADO !
*$ DIA 2i; ?',;. ,!

25 reze» botina», vendidas aem osso,.'
1$000 o 600 réis, com osso do 700 ra.
a 400 róis o kilo.

8 suínos, vendido de l$800a 1$200
o kilo. A

2 Lanigeros, tendidos a 1$400 o;
kilo.

Peixe houve, vendido do l'$000 a
600 réis o kil<

Foram ar- idas 88 rezea, para o mor-
cado 20, e para os açougueslB.

% jVíercearia 5anto j\ntorào
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

—

ffanuneios ;

i
Altina Paulina dé Lima

Irmãs e sobrinhos agradecem
a seus parentes e amigos que se
dignaram acompanhar a ultima
morada os restos mòrtaes de
sua estremecida irmã e tia—Al-
tina Paulina de Lima e de novo
convidam a todos para assistirem
a missa do septimo dia de seu
passamento que para repouso
eterno de sua alma, mandam
rezar quinta feira 24 do corrente
ás 6 horas da manhã na Matriz
do Patrocínio.

Antecipam desde já seu eterno
reconhecimento.

1 Lata de manteiga 1/2 libra
1 Libra t Dinamarqueza
1 c Bretel
1 c Nacional Santa Catharina
1 < Bicoitos de i.a qualidade
l\2 € <

Pacote de vella 'stèsrina—5:00—1 Vella
Kilo de Assucar branco especial

« Mulatinho
€ Preto

Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial

Li bro-Papela ria Bi vai
'— 

DE

Lata de doce de goiaba especial
« cascão

Kilo de Bonbons diversas essências
.« Café i.a Sorte ,
Caixa 100 bolas anil

i:ooô
2:200
2:000
1:500
1:700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o

1:00o
2:50o
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5«°

Militão Bivar &c;c
Roa Maior Faciids 1. U, M flsnUn n. 33, í 37

€dicões da casa:

porDúzia de copos finos 4:000--e mais outros
diversos preços—1 Dúzia de cálices finos

Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumado» por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

1

6;ooo
2:000

4:000

:30o
1:800

wmm.j

Convém ler.
111.mo sr. pharmaceutico Barros

Leal.
Tenho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. comrriunican-
do o resultado maravilhoso das

pílulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e ..iversas echy-
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pílulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado.

Sou hoje tão apreciador deL
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha família, como as de meu
conhecimento.
Sou deV.S.a ara.0 att.° e obr°

Paul Julien.
Director da Oíficina de alfaia

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n.*

_
. Aos Parüculares
Convidamos os apreciadores do

VINHO DO PORTO.
Velho e finíssimo, a virem com

prar umas caixas restantes q só
em nosso armazém estão ha 8
annos, os quaes apesar de terem
obtido outr'ora preço elevado,
vendemos baratissimos tão so*
mente para liquidar.

T. A. Motta,écCia.
Rua do Major Facundo, 82.
'Piano 

jftmericano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
1 Vende-se e acceita-se encom-
mendas. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

Facas

4:000
6:000
5:000

12:000
3:000

:80o
:70o
:60o
:50o
:40o
:30o
:28o

1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança floristada
t Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

fmãs para cosin&a
de ponta de 12 centímetros

« , .'«... « 10 «
« « 8 «
« «7 *
«f ;.- € .;€;;¦ «

€
«4 «

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimènto de gregas de toda a qualidade c preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :too—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

ie hagata, por todo preço.

^ef para crer
© grande soFÍimenío da

Mercearia S. )\níonio
rtua Formosa, 43 S.Alencar 9

HO MEXO B, LIMA.

Apontamentos de Ari-
thmeiica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4^000
ene „. i. „ 5$ooo

Noções de Arithme~
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Geogra~*
phia do Ceará—rcom map-,

i:5oojpa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christâ—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese ..: ....... $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christd  $100

Taboada oh Primei-*
ras Noções de Arithme-
itea  $ 100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $100

Cancioneiro do f|oríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mehtos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

' A?* • :¦''.¦ \ ;"¦¦.;,
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2$000

8:000

wde Carvalho ,'i$ooo
JVÍantial do fèa&eas-Gor-

pus, formulário pratico, por
jL-K Silva, advogado  2$ooo

P ponie—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

(jollceão da» Géis de Sr-
aanisação da 'Jusliça do
Enfado—por um advoga-
do 

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley ...

Hmor e Ciiimc—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. 2

fí 'Província — drama
em um prólogo, dois ac^ .
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan- .
derley, br.  2$QO

j? fiCgiílaçâo yftimieipal
do Esíado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br .._  3$OQO

F Variola e Vaceina-
ção do Ceará—pelo phar-
rnacéutico Rodolpho The-
ophilp| 1 vol. broc _ 2$ooo

Minnax Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc  2$000

sAí':",^A<. ¦'
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o prèlo--á sahir:--

5õro de fyux
éPara o tratamento seguro do

CROUP
Tem a Pharmacia Rocha.

,üio jVíaraponga"Quem 
pretender comprar o

sítio acima pode dirigir-se á Rue
5enador Pompeo n\ 168;

narmacia J^ocÊa

«»«

*

Fundada em 1861

- 38-RÜA FLOBIABfl PEIXOTO—-38 K r
~ -';A.'.

FORTALEZA—CEARA'

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimènto de drogas c

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-

¦:*

Jloçõe» de Cfiimica ^e-
ral—po«* Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço.

«flrirHmefica Infaníil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço __- :.

^Brasileiros e ^orínane*
zes-— drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço. J

Hs íres Daías—drama
histórico cornmemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço

.¦'.'¦ . '¦'¦'¦. v^';* -¦¦.>.--/¦ 'Mhà
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Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimènto e grande deposito dos artigos abaixo citados:—-

ÍjÍVFOS para o estudo

9.

primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:
. fiivros de *Jw\$pm~
dencia c_ Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Civros de leihra e ora-
ções religiosas;

Cíyfos de liííeraíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~,
tros Paizes

^Papeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma?
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu*-

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Titllas ; preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa,
ra escrever, e-speciaes pa.
râ marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; Caríões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

A \* • \

OBJEÇTOSpara Esçriptorios comramerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e refalfio.

Preços sem eompefenda
J. (Oia 

— Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scierjtificas, etc, etc.

Encarregaá^-e entreranto de comprar quacsqúer livios scientí
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc, eic, mediante•j, r são razoável.
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I.SPM© .©3R1Ewmm
grj, Ipde.roso c-v in#>rap\aravel medicamento externo de acção*ra-, |f

Pitla> c^rta e segura no tratamento da W
Â nevralgia, paralysia e com especialidade na cura do

RHEUMATISÍ"^ "
&

f,r„ MO, fazendo desapparecer
ii quâ*qi-ier. dor, seja ou não rheumatica. NÃO E' P/-\NACE'A. «¦¦f& .' 1*

DERIOL
stv-

Vil

«gj
-«Si

i#';Jp'iy IM É Ifttltll á liíÉnc è) (Ü i
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|| Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas M
M •(Ilie, tem feit0 M.?o coni alto sucesso do Balsamo Oriental §?
|| distinguem se os senhores : Joaquim Depdato Martins, o É*
|| 

nhecido negociante desta praça ; Leonel Chaves, que obte. W
J| ve cura radical de uma pertinaz;dor rheumatica apenas com ||
|| um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa |L
^ 

de sua família; Vicente Rod.igues Lima, que diz ter se M
g| curado-de um rheumatismo com auxilio desse poder so ||
p 

rrnedicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES jf?
g| 

de muitos outros remédios!!! Cõrdulino de Souza, empre [i*
Jp gado da Estrada de Ferro de Baturité'; José Amaro Coe- §¦¦jã lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas; W
M Raymundo Moreira de Almeida, que na villa de Mecejana f?
J| curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran tf• 
j| cisco da Costa, negociante no Piaiihy, que se restabeleceu j|de um rheumatismo que solTria ha 3 annos; Manoel de

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieirás, Empigens, Tinha, Herpes, e tambem golpes,
pancadas, excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua. dores de
dentes e callos, etc. (sò para uzo externo).

Com DERJvLOL poupa-se dinheiro; uma só appiícaçãoj «fos preparados ate ¦ i^íe £.le Deivnol mostra os seus effeitos maravilhosos | ¦% conhecidos contra- -Bron- ^'<% 
chites, jpnuensás e Affe* Ú

POR £¦

+ l Baiiolpki X. Ia í èf
•*$ 

$pprovado pela inspe. ^«$ ctoria de Hyg" 
' « do Ce- jfe•$ ard, é o melhor.oa todos ),>-

ft

Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus; §7Jj Arnaucl Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher |8
jfe que-- se achava de cama ha seis mezes por causa de um §r.|$ terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negocí- W
|| 

ante em Amazonas • Cândido José Pacheco, funcciohario §?
^ publico aposentado; Aureliano Mourão^imediatõ do vapor W® Continente; a Exm.^ Snr.« D* Maria do Rosário Nogueira W
M Fernandes, viuva do distincto medico cearense dr. Corne- JP
^dio 

Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo W
j| 

articular em Março do anno passado, se restabeleceu com |f
;^.o uzo que fez do cBalsamo Oriental» e assim muitas outras W¦z&L pessoas. ^

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa"" atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci-
mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de-
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob
™ teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em

^| dous, casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
|| .constituem uma grande prova da efficacia deste precioso
^1 medicamento.
;J Deposito Geral na «Pharmacia Rocha» —Ceará—For-

g-taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—
Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura'—M

Em Ouixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu W>
maytá—cPharmacia Onulpho»— Em Baturité—«Pharmacia M
Dutra»—Em Tamboril— «Pharmacia Popular»—;Efm Casca- $vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima- |?rães.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasil kS

m

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieirás e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio

*gi cções Pulmonares.
¦^ )\ efficaciíi d'sr.e pod

fflm^
»- r r--j >fel y, . m»,fn,irj tev-i.v. pode. %«¦logar onde se desenvolve e promove insensivelmente 1» substituiçáí j ^ rosu medicam ¦ nto C.ohfc St.da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)

;>fPara curar'as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia
• •«(... .......

j?cEa-«e a venda, em Iodas as ^fiarmacias :
AIMío Síndart. Franceza Âiii, Pasto. 1 Barps

I
I!
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*| titue o seu uiiíd. reclame. ^** )\cha se a venda na praça j$.'^.J: tf^lencar n- 14, c rua ^-*S Senna Madüreira n.- 85. ^

Preço—2$ooo *T
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LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACÜ-
TIS, pois é tambem indispensável aos homens,

ffios Sr» tWfóros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E* Lindacutis sempre o que lhes vale

1 ! ri. ca
! I vark;.i-."

d' receber um
¦ f íimento de' dro \

\ gas puras para o aviamen-,
11< / de receitas, especialidades j! 
pharm^ceuticas, nacíonaes e jestrangeiras, e algumas no- |

| vfciadès terapêuticas de re-j
| c-M-hrçida efficacia, para a.s
quaes chama attenção de
s--;:.us amigo1 e freguezes,! ]
pois es.tá vendendo por pre- I
ços sem competência " |

i I Encarregasse de analy) \
\ | ses de urinas, tendo rece- i ji
!í,j bído novos reactivos e ap- .* |

; parelhos. ' j
; Abre-se a qualquer hora | |
I da noite. Rua Senador Pom- i I
1 peu, n/ 200.

pílulas de Velara
-DO-
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2$Q'@0 e por quanío se vende
uiaa libm dê mautega nacional no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

jVíanleiga nacional, a.melhor de todas
e's manteiffaa a uniea-quo se podo usar
vendo-se na morüearia Hollanda rua
Major Facuudo 41 antiga Ilha do Cu-
ba.

por lloo \\Z libra de manteiga nacional
veude-so na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

merras .
A família Braga Torres, por

seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carreire, Ruas :
Tristão Gonçalves, Imperador, S.
Isabel, Paiói, Mororó, Arraial
Moura Brazil, Travessa do Cerni
terio, Boulevard Jacarecánga, La-
gòas secca e fúridá e Arpoadores
virem com os seus- documentos,
pagar seus foros atrazados, sob
pena de fazer-:;e erYectiva a obri-
gação"-a que estão Sujeitos na
conformiddde de seus còntráctos
ciando^se a quem queira aforar
os terrenos nâo edilicados.'. ^Fortaleza, 11 de agosto de 905

Arcadio Fortuna.

J|ü OLDURAS, completo sorti-
mento e a pi ecos reduzidos na

«Casa Villar».

W venda cm iodas as £Pfíarmasi ^s-

Incontestavelmehte é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

Leite iuuiz plteúsado, recente-
mente chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41.

BO.biB.£*.

Nesta typographia se diz quem
tem' uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento íázse

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre eficaz! 5emPre seguro!
Modo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se tanibém em in-
jecçôes, á vontade.

^ Infalível nas Leucorrhe.ia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas

aos ^Piia-rixiacias

Excellente depurativo Precor
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphiii-
tica ou não. Não ha rheümatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção de^te poderoso
medicamento.

K<contra-s<\ em Fortaleza, nas
phai macias Amorim e Rocha. ;

jVíadeiras

todo o negocio.
Albano, Stndart, Amorim, Pontes, Borges,

Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e GalenOi

de Consteão
Vendem-se:
Dez viyas de páii d'arcc, e 104

de púú branco, de 16 pàinios
p?ira cima, depositadas rio arma-
zem dp despachante Philomeno á
Rua da Alfândega. ¦

A trar.,.r~se com Antônio Rus-
so It^! - :]-~Riia vir. Pedro
Borges.
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m. vmãk
MEomo

. Especialista em ope-
rações, parrós e molesti-
as daa senhoras. .

X ¦ Consülras na «Pharma- j,
cia galeno», de 12 ás 2 ^h. da tarde. v

X Chamados a qualquer T
tó» k°ra*
X Residencia Rua 24 de ?
9- Maio n- 160. f*? .... $
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